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O SR. PRESIDENTE – ADRIANO DIOGO – PT – Está instalada a 83ª Audiência Pública da Comissão da Verdade do Estado de São Paulo “Rubens Paiva”, no dia 10 de outubro de 2013, na Assembleia Legislativa, Auditório Paulo Kobayashi, sobre casos de torturas e mortes de imigrantes japoneses no Brasil.
Esclarecemos que a Comissão da Verdade pretende realizar todas as audiências abertas ao público.
Esta Mesa está composta pela Dra. Rosa Cardoso, da Comissão Nacional da Verdade, pelo Sr. Mario Jun Okuhara, que é o proponente dessa cerimônia, um dos organizadores e idealizadores do documentário que vamos ver e trouxe como convidados especiais o Sr. Tokuichi Hidaka e a Sra. Shizuko Kambara.
Estão presentes os dois deputados desta Assembleia que também contribuíram muito para essa cerimônia, Deputado Jooji Hato e o Deputado Hélio Nishimoto.
Conosco também a Vereadora Amélia Naomi, Presidente da Câmara Municipal de São José dos Campos e da Comissão da Verdade de São José dos Campos.

Tem várias autoridades, várias pessoas presentes e eu vou nominando e agradecendo a presença de todas essas pessoas. Mas vamos iniciar a nossa cerimônia, que vai ser uma cerimônia muito bonita, muito séria e muito correta que o povo brasileiro devia ao povo japonês.
Então nós vamos ouvir inicialmente o Hino Nacional Japonês, o Hino Nacional Brasileiro. Peço que todos fiquem em pé para ouvirmos os Hinos.





*      *      *
- Execução dos Hinos. (Palmas.)





*      *      *
O SR. PRESIDENTE – ADRIANO DIOGO – PT – Vamos fazer uma introdução para reproduzir o clima do fim da 2ª Guerra Mundial. Vamos apresentar algumas imagens sobre o bombardeio de Hiroshima e de Nagasaki, talvez até a invasão da Ilha de Okinawa. E aí a cerimônia vai transcorrer, para que fique claro para todo mundo qual era o clima da 2ª Guerra Mundial, para que todas aquelas versões que foram feitas, à época, sejam devidamente contextualizadas para que possamos dar uma explicação para a humanidade e pedir perdão para o povo japonês. Então pode iniciar.
- São exibidas imagens com referência às bombas que destruíram as cidades de Hiroshima e Nagasaki.
- Depoimento da Sra. Míriam Muniz, sobrevivente, que à época tinha 16 anos:
A SRA MÍRIAM MUNIZ – Nunca esquecerei este momento. Pouco depois das 8h00 da manhã houve um estrondo, uma explosão reverberante e ao mesmo instante um clarão de luz amarelo, alaranjado entrou pelo vidro do telhado. Ficou tudo tão escuro como a noite, um golpe de vento atirou-me no ar e a seguir, no chão, contra as pedras. A dor estava apenas brotando quando o prédio começou a ruir em torno de mim. Aos poucos o ar se aclarou e eu consegui sair dos destroços.

No caminho para um dos centros de emergência vi muita confusão, as ruas estavam tão quentes que queimavam meus pés. Casas ardiam, os trilhos de bonde irradiavam uma luz sinistra e, no local de um templo, pessoas se amontoavam, algumas respiravam, a maioria estava imóvel.

No pronto-socorro chegava gente correndo, as roupas rasgadas, chorando, gritando, alguns tinham o rosto ensanguentado e inchado; outros tinham a pele queimada, caindo aos frangalhos de seus braços e pernas.
Em um bonde vi fileiras de esqueletos brancos.

Havia também os ossos de pessoas que tentavam fugir.

Hiroshima tinha se tornado um verdadeiro inferno. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE – ADRIANO DIOGO – PT – Mario Jun Okuhara.
O SR. MARIO JUN OKUHARA – Boa tarde.
Inicialmente gostaria de cumprimentar o Deputado Estadual Adriano Diogo por esse apoio, desde o início, dessa luta nossa pelo resgate da memória nipo-brasileira, meus agradecimentos, meus cumprimentos. Agradeço também a Dra. Rosa Maria Cardoso, da Comissão Nacional da Verdade  por esse apoio, pela sensibilidade, por conhecer uma história tão desconhecida dos brasileiros e também dos descendentes.
Cumprimentar o Deputado Estadual Hélio Nishimoto, Deputado Estadual Jooji Hato, a Vereadora Amélia Naomi.
Cumprimentar o Sr. Tokuichi Hidaka, Sra. Shizuko Kambara e alguns apoiadores, o Sr. Ademar Morinaga, representando imagens do Japão, que foi o apoio para realização do documentário.
E a todos os presentes, meu muitíssimo obrigado nessa tarde de 10 de outubro de 2013, uma data memorável para esse resgate da história da imigração japonesa, mas principalmente da sociedade maior, que é a sociedade brasileira.
Tudo começou com a produção do documentário, que completou 13 anos, chamado de Yami no Ichinichi, o crime que abalou a colônia japonesa no Brasil, que retrata um período muito difícil da nossa história, que foi a Ditadura Vargas e as restrições impostas aos estrangeiros e nessa pesquisa aos japoneses, que é objeto do estudo.
As restrições, aos impedimentos, ao cerceamento de direito, a brutalidade, a intolerância foram tão cruéis que é incrível que hoje a gente não tenha conhecimento disso, que uma história tão difícil dessas tenha desaparecido ou ficado em fragmentos.
Busquei o Sr. Hidaka, hoje ele tem 87 anos, mora em Marília, veio hoje de manhã. E o Sr. Hidaka é um personagem dessa história da imigração japonesa, ficou conhecido em função de um conflito, uma discórdia no seio da comunidade japonesa chamado conflito vitorista-derrotista. Esse conflito vitorista-derrotista foi uma consequência direta dessa ditadura e que se transformou num legado depois, em 1946 em diante.
Sr. Hidaka, vamos passar um vídeo daqui a pouco para fazer uma ilustração disso, ele foi do lado do grupo dos “vitoristas”, acabou envolvido no atentado do Coronel Jinsaku Wakiyama, que era um dos sete líderes que tinham assinado o manifesto de conscientização sobre a derrota japonesa.
Ele cumpriu pena, mais ou menos 15 anos, foi para a Ilha de Anchieta e, além de ter sido envolvido e ter sido essa história principal do documentário, o documentário também relata, assim como ele testemunhou os casos de tortura e morte de imigrantes japoneses no Brasil.
Entender o conflito vitorista-derrotista é necessário, antes, entender a história do Brasil, a história de um Brasil intolerante com os estrangeiros e que por uma questão de um elemento cultural que nós temos, chama-se “cultura da vergonha”, essa história foi esquecida, foi enterrada para que um outro discurso, logo pós-guerra, pudesse dar lugar, que era o discurso da integração, o discurso da assimilação, da educação dos filhos nascidos no Brasil, filhos de japoneses nascidos aqui, brasileiros.
Os japoneses cresceram, evoluíram, mas essa história ficou esquecida e tudo foi correlacionado à questão do conflito “vitorista”. Os livros oficiais retratam bastante isso, mas eles escondem a intolerância, a violência do Estado.

Por isso se faz necessário esse resgate, é tão importante essa audiência dentro da Comissão da Verdade para que possamos integrar não somente as glórias, mas a resistência e que essa situação, que é tida como uma vergonha pela sociedade nipo-brasileira, vamos dar lugar a isso como um ato de resistência. Não que os japoneses ficaram calados, pelo contrário, houve resistência, houve inconformismo e que isso não ficou esquecido.
Por isso é importante esta Comissão, para que a gente possa relatar alguns casos, obviamente existem diversos, mas para que tenhamos um bom andamento dessa audiência nós selecionamos três casos de tortura e morte que, o Sr. Hidaka é testemunha e que a Sra. Shizuko também é testemunha.
Aqui está presente também, gostaria de cumprimentar a D. Alice Koshiyama, ela é filha do Sr. Fusatoshi Yamauchi, que foi um dos 170 presos na Ilha de Anchieta. É uma grande surpresa ter a presença da senhora.
Nós fizemos um depoimento em vídeo com o irmão dela, que ainda mora em Tupã, que vamos passar o vídeo daqui a pouco para começar essa questão da lista de relatos.
Importante dizer que hoje é um dia importante não só do reconhecimento dessas graves violações aos direitos humanos dos imigrantes japoneses, mas um começo de, não só um pedido, mas de uma exigência, que nós pedimos à Comissão que isso seja encaminhado e teremos outras etapas daqui para frente, mas que a retratação pública do governo brasileiro.
Em todos esses anos, Deputado Adriano Diogo, Dra. Rosa Maria Cardoso eu não escutei de um imigrante japonês um pedido de indenização, nada em dinheiro. Mas ao questionar uma retratação, isso lavaria a alma desse povo, que com isso quer ser considerado integrante dessa construção do Brasil, porque os nossos pais, avós construíram o Brasil e juntos conquistamos a ordem democrática, assim como todos nós estamos permanentemente trabalhando.
Então, quero agradecer essa oportunidade ímpar e maravilhosa de poder resgatar uma história dos nossos antepassados e dar continuidade aos trabalhos.
Muito obrigado. (Palmas.)

Por favor, vamos exibir um rápido resumo do documentário, já com a introdução dos três casos que vamos analisar hoje, que é um incidente da Bandeira, de janeiro de 1946, o caso Fukuo Ikeda, em 1946 e os casos de tortura e maus tratos na Ilha de Anchieta, em 1946 e 1947, com relato do Sr. Akira Yamauchi.
- É exibido o documentário “Yami no Ichinichi - O Crime que Abalou a Colônia Japonesa no Brasil” é uma pesquisa de 12 anos sobre a repressão da Ditadura do Presidente Getúlio Vargas aos imigrantes japoneses no país, que provocou uma discórdia violenta da sociedade nipo-brasileira.
O personagem central do filme é o Sr. Tokuichi Hidaka, residente na cidade de Marília, que se envolveu no atentado do Coronel Jinsaku Wakiyama, o que ficou conhecido como “conflito vitorista-derrotista”.
A família Hidaka chegou ao Brasil em 1932, no início do período que ficaria conhecido como a “Era Vargas”. Como tantos imigrantes japoneses o patriarca Guinzo Hidaka, com a esposa e filhos, tiveram seus destinos traçados nas lavouras, no interior do Estado de São Paulo.

Tokuichi Hidaka, hoje com 85 anos, é o último sobrevivente dos anos confusos e violentos que se seguiram ao término da 2ª Guerra Mundial, foi um dos 170 detentos japoneses a cumprir pena no presídio da Ilha de Anchieta, em 1946. Motivo pelo qual levou o Sr. Hidaka, réu confesso, para o cárcere foi o seu envolvimento no atentado que causou a morte do Coronel Reformado Jinsaku Wakiyama.

50 anos depois da conquista de sua liberdade ele retorna para a antiga colônia penal, um presídio de segurança máxima para presos políticos e criminosos de alta periculosidade.
O SR. PRESIDENTE – ADRIANO DIOGO – PT – Vamos dar uma paradinha. Mario, explica o que está acontecendo e vamos achar outra solução.
O SR. MARIO JUN OKUHARA – Vou pedir para ir passando o vídeo e vou falando em cima, acho que numa questão de conversão ele acabou comprimindo, o filme.
Nós, em 2008, voltamos para a Ilha de Anchieta, muito tempo depois o Sr. Hidaka. E a questão toda é que foi uma espécie de arqueologia, porque o Sr. Hidaka tem uma memória daqueles tempos, ele vai conseguir retratar exatamente o dia a dia do presídio da Ilha de Anchieta, fica em Ubatuba. O presídio foi desativado em 1952, após uma rebelião sangrenta.

O Sr. Hidaka foi levado para a Ilha de Anchieta, de Santos, à noite, já aproveitando e fazendo a explicação, com mais 79 companheiros, nessa ocasião.
Era um mar perigoso, com tubarões, esse tipo de espécie e eles não sabiam para onde estavam sendo levados. Eles estavam na casa de detenção e em determinado momento foram recolhidos.
Isso a família não sabia, a família teve uma dificuldade muito grande também de procurá-los. E era uma viagem muito complicada para a família poder visitar também.

Hoje é um parque estadual da Secretaria do Meio Ambiente, é um lugar maravilhoso de turismo, podemos até ver golfinhos nessa questão, trilhas é possível fazer.

Mas a Ilha de Anchieta está assim, são ruínas, perderam os telhados, ainda se mantém as barras de ferro e nesse lugar aqui os japoneses se concentravam para cantar o Hino Nacional, fazer gincanas, eles faziam torneios de sumô. Então eles tinham uma atividade diária em que eles pudessem cultivar os valores japoneses.
Aqui é a parte da diretoria, essa é a parte de trás.
Esse é um dia de visita, a ilha recebe muitas visitas.
E essa aqui é exatamente a cela onde ficou o Sr. Hidaka. Aqui ele comenta, com muita nostalgia, foi um momento muito impactante, o pessoal recolheu a grade, porque normalmente vamos lá, mas só podemos ver de fora. Eles abriram.
Olha o Sr. Hidaka junto com os companheiros, eles usavam esse uniforme. Um dado muito interessante, aqui é um lugar muito úmido, então eles precisavam até colocar o uniforme no forno para poder secar. É característica lá de Ubatuba.
E foram 172 detidos e, dentre esses 172, o Sr. Hidaka e mais 30 pessoas eram envolvidos no conflito “vitorista”, o restante eram pessoas que não tinham feito nada.
Esse é um ponto que já vou trazer para a questão, vai entrar um depoimento do Sr. Akira Yamauchi, que muitas pessoas foram presas em função de uma seleção que a delegacia utilizava que chamava-se fumie, eles colocavam a bandeira japonesa no chão e pediam para o japonês pisar, o sujeito que não pisava era preso. Então uma atitude de muita humilhação, mas que foi o método de seleção para que colocassem 130, 140 inocentes no presídio da Ilha Anchieta.
Aqui é o momento, o Sr. Hidaka cantando o Hino Nacional, virado assim para a janela, tinha todo um ritual. Depois de muito tempo eles conquistaram essa confiança, conseguiram planejar uma lavoura dentro, participaram do conserto dos reatores, conseguiram fazer uma organização.
O Sr. Akira Yamauchi é filho do Sr. Fusatoshi Yamauchi, que foi um dos detidos. Esse senhor tem uma característica muito importante, como ele era hábil na mecânica acabou consertando os reatores, acabou consertando o bar, acabou consertando os caminhões. Uma característica muito peculiar nessa cena, ele vai contar sobre como é que os japoneses fizeram a lavoura e vai contar o caso de tortura que o pai passou na Ilha de Anchieta.
Por favor.
- É exibido vídeo do Sr. Akira Yamauchi.

O SR. AKIRA YAMAUCHI – Bom dia ou boa noite a todos. Quero aqui agradecer a presença de todos vocês na Assembleia Legislativa e parabenizar o Jun por esse trabalho primoroso em consideração à colônia japonesa.
É um trabalho que às vezes muitas pessoas não entendem, acham um trabalho que não é relevante, mas pelos valores eu acho muito importante esse relato.
É lógico que hoje já se passaram quase 50 anos, é muito difícil a gente levantar todos esses pormenores do que houve naquela época, mas eu acredito que um pouco da verdade é melhor do que o silêncio. Então vou testemunhar aqui e procurar recordar o que meus pais diziam durante a época que ficaram presos na Ilha de Anchieta, época essa da 2ª Guerra Mundial, que culminou com a prisão tanto do meu avô Kenjiro Yamauchi e do meu pai.
Tem uma cena interessante que ele contou. Ele tinha uma certa amizade com o delegado de Tupã, eu esqueci o nome dele, e quando o DOPS ficou sabendo que meu pai e meu avô estavam envolvidos, não muito envolvidos, mas fazia parte da turma do kachigumi, eles mandaram o pessoal para cá. E antes do interrogatório o delegado chamou meu pai e falou: “Yamauchi, o pessoal vai perguntar assim, principalmente sobre o Imperador. Então você tem que falar que não, que você não acredita no Imperador, que você acredita que o Japão perdeu”. Aí meu pai falou: “Olha, isso não vou falar. Se ele me perguntar se eu dou minha vida pelo Imperador pulando desse prédio, vou falar que dou minha vida”. Então o delegado até brincou: “Yamauchi, não tem jeito, você vai para a ilha mesmo e acabou”.
São certas coisas que ele contava, devia ter sido triste naquela época, porque largar família e ir para um lugar tão longe, ele ficou dois ou três anos preso, mas ele foi com muito orgulho, não só ele, mas tinha confinado ali mais de 140 japoneses, naquele trabalho que você fez.
Lá dentro houve realmente tipo de uma perseguição e de tortura. Ele não gostava de contar muito, mas uma vez me contou. Toda atitude que algum prisioneiro japonês fizesse e o comandante não gostasse, ele disse que tinha um sargento que não gostava dos japoneses e judiava muito.
Se ele cometesse algum ato de indisciplina eles faziam aquele corredor da morte, mandava a turma tirar a roupa, passar e eles batiam mesmo. Meu pai falou: “Nunca chorei de tanta dor que era, mas eu olhava para o sargento e jurava para ele: um dia eu te pego”. Do tanto que batia, cortava as costas.
Esse sargento ele disse que ficou meio invocado com ele em termos de disciplina, porque meu pai era um tipo de líder e ele judiava mesmo.
Teve uma ocasião que o meu pai não aguentou de tamanha tortura e ele revidou, pegou o sargento, derrubou, tirou o revólver e ele falou: “Olha, eu ia matar o sargento, mas aí a turma dele gritou, em coro: não faz isso, Yamauchi, se você fizer isso vai todo mundo para a morte aqui”. Aí ele disse que na hora pensou e parou.
Todo esse caso parou na Corregedoria do DOPS de São Paulo, foi o pessoal lá para ver realmente o que aconteceu.
Depois desse dia os comandantes lá começaram a tratar meu pai com mais respeito. Não sei se era por questão de medo de ser investigado. Então ele começou a ter mais regalia, já trabalhava fora da prisão junto com os comandantes. Então nessa fase meu pai teve uma ascensão ali dentro em termo de prisioneiro.
Ele era um mecânico de primeira mão, sabia mexer com motor. Na ilha não tinha luz, não tinha barco pesqueiro, não tinha nada, tudo quebrado e jogado e, meu pai se ofereceu, falou para o comandante: “Olha, se você me der liberdade, se comprar as peças eu consigo fazer esse gerador funcionar, faço os barcos funcionarem para pescar”. E o comandante deu liberdade para ele.
E um dia de muita festa conseguiram arrumar o gerador, aí veio a energia, a luz, tudo, os barcos. Então nessa fase ele foi muito bem tratado ali, ele falou. O pessoal o convidava, o comandante sempre ajudava em termo de comida, essas coisas.
Aí um dia meu pai chegou para ele e falou assim: “Comandante, posso pedir um negócio?”. “Pode”. “Numa ilha desse tamanho, japonês gosta de verdura, e não tem verdura e verdura vem de São Paulo, quando chega aqui está tudo murcho. Podemos fazer uma horta aqui?”. Aí o comandante disse: “Fazer horta aqui? Os caras já tentaram fazer mil hortas, não dá verdura aqui não”. Ele falou: “Dá sim. Você me permite fazer?”. Ele falou: “Permito”.
Bom, deram um lugar para fazer, aí o comandante falou: “A coisa mais importante, e a semente das verduras?”. Meu pai falou: “Isso aí eu tenho aqui”. “Você tem? Mas como?”. “É o seguinte, comandante: cada carta que vinha da família todos nós pedíamos que pusesse semente dentro da carta, de abóbora, tudo quanto é tipo de legumes”. Então ele ficou assim abismado pela vontade e também pela inteligência dos japoneses de conseguir tudo isso.
Aí ele liberou. Chegou num ponto, que dava tanta verdura que as verduras eram mandadas para São Paulo. Então tudo isso ajudou o pessoal que estava preso ali em termos de respeito.
Agora, para fazer tudo isso, não é que sou filho de japonês, mas você tem que ter uma certa tradição de cultura para conseguir isso, porque a maioria dos presos não parte para esse lado, eles partem para o lado da destruição, para o lado de aprender coisa ruim. E eles não, dentro da prisão, mesmo sendo torturados eles estavam levando para o lado bom.
Aí mesmo o torturador chega num ponto que fala: “Espera aí, por que vou torturar um povo desses, inteligente, dedicado?”. Então acho que naquela época eles tiveram muita regalia em termos da cultura deles, apesar de não ser muito estudado, mas eles aplicavam o que eles aprenderam lá no Japão com os pais deles, tudo, e nos passaram.

Então essa fase na prisão, faz tempo, mas a “Globo” passou uma reportagem mostrando a Ilha de Anchieta, corri e chamei meu pai: “Pai, olha lá o lugar que o senhor ficou preso”. Ele olhou assim e começou a lacrimejar, porque ele lembrou de uma parede do tempo que estava preso, igual você filmou quando estava lá junto. E ele não gostava muito de falar dessa época da prisão, eu que forçava algumas vezes, falei: “Pai, tem que deixar uma história para mim, porque me sinto orgulhoso do senhor”.

Quero que o senhor mostre lá para o pessoal da Verdade que realmente existiu essa parte, que o pessoal não sabe. É que hoje é difícil você encontrar mais pessoas que possam relatar, vivos, na idade dele, o que realmente aconteceu lá dentro, mas o que pude relatar é o que meu pai disse. Foi torturado sim, falar que não foi, sim. E foi torturado bastante.
Então quero aqui agradecer esse convite para fazer esse depoimento, que é um depoimento sincero que foi passado por meu pai. Agradecer todo pessoal da Assembleia, da Comissão da Verdade, que estamos aqui não é para resgatar ou levantar suspeita disso ou daquilo, mas é a verdade, entre a verdade e o silêncio, é melhor a verdade.
Então o trabalho que o Jun está fazendo, está mostrando para vocês todos é um trabalho magnífico, um trabalho de verdade, que ele trabalha com muita emoção e sentimento. Queria que todos vocês continuassem colaborando com o Jun, da minha parte o que puder fazer estarei aqui a sua disposição.

Desejar a todos muito obrigado, sucesso na vida, muita saúde, que Deus ilumine todo mundo e que na vida e nesse mundo não aconteça mais esse tipo de repressão, porque todos nós merecemos a mesma consideração, os mesmos direitos.
Hoje, infelizmente, o mundo está muito conturbado e tudo isso é feito para evitar esse tipo de erro. Então acho seu trabalho muito glorioso, você está de parabéns. E ao pessoal todo da Assembleia nosso muito obrigado, em nome da Colônia. (Palmas.)
O SR. MARIO JUN OKUHARA – Muito obrigado, Sr. Akira Yamauchi. Gostaria de agradecer também a D. Alice Koshiyama, que é irmã do Sr. Akira, filha do Sr. Fusatoshi Yamauchi.
Para darmos um bom andamento vou tocar no assunto do caso do Fukuo Ikeda, que foi um jovem também conhecido do Sr. Hidaka e da Sra. Shizuko. Eles moravam na cidade de Pompéia e em função do conflito “vitorista”, o irmão Mitsuru Ikeda, que era do grupo do Sr. Hidaka, eles foram presos, saíram na imprensa e o jovem Fukuo Ikeda, que era um fotógrafo, era um artista plástico, ficou sabendo pelos jornais, voltou correndo para Pompéia e lá ele foi capturado pela Polícia, já estavam desconfiados que lá seria um QG, um complô, nesse sentido e o Fukuo Ikeda foi injustamente, inocente, não sabia de nada, ele foi levado para a Ilha de Anchieta.
Então vou pedir um relato da Sra. Shizuko, agradeço sua presença, para falar do jovem Fukuo Ikeda, o que aconteceu com ele?

A SRA. SHIZUKO KAMBARA – Boa tarde, meu nome era Shizuko Shiraishi, agora que me casei é Kambara.
Acho que tinha uns 16 anos naquele tempo, esse Fukuo Ikeda era fotógrafo, morava em Tupã, o irmão dele sempre morou em casa junto com meus tios, que era Shigeo Yokoyama, tinha fábrica de carimbo Pinguim e forma de doce.
Naquele tempo ninguém tinha rádio e como meu tio era eletricista do Japão, ele “coisou”, então entrava rádio NHK do Japão, 2h00 da madrugada. Então quem conhecia vinha à noite tudo para a casa do meu tio para ouvir o rádio.
Como entrou essa notícia, o Fukuo Ikeda, que estava em Tupã, não sei que notícia porque não sei o que aconteceu que ele veio, estavam sete, oito pessoas, não sei se o Hidaka estava lá também, estava ouvindo a rádio do Japão, aí de repente veio a Polícia e prendeu, levou tudo. Eu não entendo por que. Aí falaram assim: “É porque vocês estão fazendo um complô”, não entendia nada, tinha acho que 16 anos, sei que levaram tudo. E naquele tempo japonês que descia na estação de Pompéia era preso, todo japonês que descia na estação era preso.
Meu tio naquele tempo consertava arma dos policiais, então fiquei sabendo muitas coisas, acho que graças a esses policiais sei muita coisa que acontecia, porque a gente mesmo não tem como, né? Falaram assim que esse de prender os japoneses, mas já tinha quase feito um ano mais ou menos, um policial veio e falou: Como ele não recebeu a propina dele, o delegado ficou com tudo e não pagou para ele, ficou com raiva e contou que ele tinha duas famílias japonesas, era rico, um tinha restaurante, outro tinha farmácia e que no Japão eles eram, como se fala aqui no Brasil, calabrês, e calabrês não tem nacionalidade.
O SR. MARIO JUN OKUHARA – D. Shizuko, para a gente voltar ao tema do Fukuo San, eu entendo todo contexto. Eu queria saber: como o Fukuo Ikeda foi? Foi para onde? Para que delegacia ele foi? E depois, em que momento ele foi para a Ilha de Anchieta?
A SRA. SHIZUKO KAMBARA – Eu não sei quando foi para a Ilha de Anchieta, porque foi à Delegacia de Pompéia, depois não sei se foi para Bauru ou direto para São Paulo.
O SR. MARIO JUN OKUHARA – Ele era um rapaz alto, magro, foi para a Ilha de Anchieta e foi torturado lá. Queria que a senhora contasse o que aconteceu com ele na Ilha de Anchieta.
A SRA. SHIZUKO KAMBARA – Eu não sei se foi na Ilha Anchieta ou em outra. Foi na Ilha Anchieta, Hidaka San, do Fukuo San? (Pausa.) Acho que é na detenção, da Ilha Anchieta acho que não foi não.
Falaram que ele estava dormindo e chamaram, aí a turma falava assim: “Quando chama, vocês chegam na porta e dá um pulo para frente, não fica andando, porque senão você leva paulada de dois lados”. Como eles o acordaram, ele disse que saiu andando e tomou pancada do lado direito e do lado esquerdo, dois guardas que ficavam na porta e deu pancada. Ele desmaiou, aí foi para o hospital.
O SR. MARIO JUN OKUHARA – Ele foi levado para São José dos Campos?
A SRA. SHIZUKO KAMBARA – Não sei aonde foi levado.
O SR. MARIO JUN OKUHARA – Depois da ilha foi para São José dos Campos.
Eu tenho um relato aqui, um depoimento do seu Shigetoshi Tachibana para o pesquisador Joji Nakadashi, em 1987, que ele fala que o Sr. Fukuo Ikeda, de Pompéia, foi morto de tanta tortura na Ilha de Anchieta.
A SRA. SHIZUKO KAMBARA – Acho que Ilha de Anchieta não.
O SR. MARIO JUN OKUHARA – E depois ele foi para São José dos Campos, eu sei que lá em Pompéia tem um túmulo.
A SRA. SHIZUKO KAMBARA – Tem.
O SR. MARIO JUN OKUHARA – Onde está o corpo de Fukuo Ikeda?

A SRA. SHIZUKO KAMBARA – Não sei, porque colocamos a fotografia dele no túmulo. A turma fez um túmulo bonito e colocou a fotografia dele, mas o corpo eu não sei onde está.
O SR. MARIO JUN OKUHARA – Até hoje não sabe onde está o corpo do Fukuo Ikeda?
A SRA. SHIZUKO KAMBARA – Não sei.
O SR. MARIO JUN OKUHARA – Morreu em 48.
Quero agradecer, D. Shizuko, pela sua participação, não só a senhora, mas sua mãe também, também mulheres que foram presas, foram para detenção. Poderia falar sobre sua mãe?

A SRA. SHIZUKO KAMBARA – Minha mãe foi presa porque essa turma que foi presa na casa do meu tio, porque estava ouvindo o rádio, então estava o Sr. Watanabe também e o Sr. Watanabe tinha cinco filhos pequenininhos, inclusive o bebezinho mamava no peito. Foi tudo preso, quem ia cuidar deles? E minha mãe falou assim: “Coitada da família, vamos levar mantimento”. Tinha um senhor que tinha uma charrete, o Sr. Oshihiwa e pediu para ele e levou mantimento, arroz, feijão, açúcar, coisa importante. Foi por causa disso que minha mãe foi presa, falou que estava com complô, sei lá o quê. E ficou aqui no gabinete. E eu, como tinha 15 ou 16 anos, falei assim: gabinete, eu vou visitar, né? Falou: Bom, pode visitar, mas teve que tirar salvo-conduto na delegacia, porque menor de idade não pode viajar.
Antes de vir para São Paulo, como falou: “onde que está preso? No gabinete”. Aí peguei o dicionário e vi o que era gabinete. Então está num lugar bom, mamãe está em lugar bom, falei. Aí vim aqui em São Paulo, o Sr. Taniguchi estava aqui em São Paulo e a mãe dele me levou ao gabinete. Quando cheguei lá era uma prisão, falei: mas isso não é gabinete, isso é prisão. Mas conversei, comecei a chorar, aí mamãe falou: “não chora, volta, cuida dos seus irmãozinhos lá em casa”, dos meus primos, tudo.
Acho que ficou quase um mês mais ou menos presa e voltou. Aí perguntei se tinha sido judiada, ela falou: “não, não fui judiada, não me maltrataram não, só fiquei lá sem poder fazer nada”.
Outra coisa que ninguém sabe é que aprendi corte e costura com 12 anos, que minha mãe era professora de corte e costura e com 15 anos já costurava. Naquele tempo os viajantes usavam muito aviador, que falava, que é um tecido meio grosso, caqui, bastante bolso, porque costurei para essa turma que foi presa, falou: “você vai presa, porque costurou camisa para eles”. Mas o nome que veio para prender, o sobrenome eles puseram do meu tio, então não fui presa por causa disso, falei: “não tem ninguém com esse nome”. Muita coisa, eu não sei o que acontecia, só sei o que aconteceu comigo.
Depois que os japoneses que iam presos em Pompéia não queriam comer comida da cadeia, porque tinham medo de ser envenenados. Aí o guarda que sempre vinha em casa, falou: “os japoneses que estão presos, mais de 10, não quer comer comida da cadeia”. Aí minha mãe foi e perguntou por quê? Falaram: “não, eles põem veneno e a gente morre, como é que fica? Então não vou comer comida da cadeia”. Então, 8h00 minha levava café da manhã, 11h00 almoço, 14h00 café, 18h00 janta e 20h00 café da noite, naqueles bules antigos, um monte de xícaras. Eu, minha mãe, minha prima e minha outra tia, que já faleceu, levava lá cinco vezes por dia. Aí dava primeiro para os policiais, os guardas, depois para os presos japoneses e depois para os presos brasileiros.
Lavar roupa lá também não tinha como, eu trazia em casa e lavava.

Passou um tempo, que a Polícia falou assim: “não, japonês está indo preso por causa daqueles dois japoneses calabrês”. Falam que no Japão foi maltratado por ser calabrês, não tem nacionalidade. E como aqui no Brasil eles estão ricos, fala assim: agora vamos vingar. Diz que pagou ao delegado para prender. Esse policial contou porque o delegado não deu dinheiro para eles, só ficou para o delegado.
Aí eu com minha mãe falamos: então vamos a Bauru. Porque Bauru era a regional, que vinha ordem de Bauru para Pompéia. Aí fui à delegacia de Bauru e perguntamos se tinha mandado para prender e falou: Não, ninguém mandou, não veio nenhum aviso para prender nenhum japonês. Então vocês voltem, se dentro de uma semana não soltarem ninguém, vocês voltem aqui que a gente vai prender o delegado. Mas soltaram, em três dias soltaram todos.
Isso que aconteceu. O que eu sei, que aconteceu comigo. (Palmas.)
O SR. MARIO JUN OKUHARA – Muito obrigado pelo seu relato, D. Shizuko Kambara. É um resgate dessa história muito difícil dos japoneses.
Vamos passar agora para o Sr. Tokuichi Hidaka, queria que o senhor falasse do caso da bandeira. A palavra é do Sr, Sr. Hidaka, eu vou fazer a tradução. 
O SR. TOKUICHI HIDAKA (Em japonês.)
O SR. MARIO JUN OKUHARA – Muito obrigado pelo tempo do Deputado, da Comissão, foi um momento muito histórico da história dos japoneses.
O SR. TOKUICHI HIDAKA (Em japonês.)
O SR. MARIO JUN OKUHARA – Muito obrigado pelo tempo do Deputado, da Comissão, por um momento muito histórico da história dos japoneses.
O SR. TOKUICHI HIDAKA (Em japonês.)

O SR. MARIO JUN OKUHARA – Muito agradecido por estar aqui nesse momento na Assembleia Legislativa.
O SR. TOKUICHI HIDAKA (Em japonês.)

O SR. MARIO JUN OKUHARA – No pós-guerra, dia 15 de agosto de 45, não imaginávamos a derrota do Japão.
O SR. TOKUICHI HIDAKA (Em japonês.)

O SR. MARIO JUN OKUHARA – O Japão era um país que eu considerava invicto, invencível e naquela ocasião 80% da colônia acreditava na vitória.
O SR. TOKUICHI HIDAKA (Em japonês.)

O SR. MARIO JUN OKUHARA – Fomos chamados de fanáticos, mas nós tivemos uma educação de amor à pátria, à disciplina do povo japonês.
O SR. TOKUICHI HIDAKA (Em japonês.)

O SR. MARIO JUN OKUHARA – Nessa ocasião existia um grupo de esclarecidos, que sabia da notícia, que formava outro bloco em contraponto aos “vitoristas”.
O SR. TOKUICHI HIDAKA (Em japonês.)

O SR. MARIO JUN OKUHARA – Na época não existia informações sobre a questão da situação do Japão, se tinha vencido ou não. Em língua japonesa. 
O SR. TOKUICHI HIDAKA (Em japonês.)

O SR. MARIO JUN OKUHARA – Em 1946 foram reunidos vários líderes da colônia japonesa com o movimento de esclarecimento da derrota do Japão.
O SR. TOKUICHI HIDAKA (Em japonês.)

O SR. MARIO JUN OKUHARA – E pela falta de informações, porque eles só tinham informações até então que o Japão estava vencendo, até em 42, era inimaginável que um grupo de líderes esclarecidos estivesse propagando a derrota do Japão.
O SR. TOKUICHI HIDAKA (Em japonês.)

O SR. MARIO JUN OKUHARA – Evidentemente ele soube depois que a derrota era real, mas naquela ocasião o sentimento era de crença do Japão.
O SR. TOKUICHI HIDAKA (Em japonês.)

O SR. MARIO JUN OKUHARA – E aí nessa ocasião, em janeiro de 1946, acontece o caso da bandeira, na cidade de Tupã.
Vou até adiantar que foi na Colônia de Coin, do Sr. Coquetos, em janeiro de 46. Os japoneses residentes estavam comemorando o Ano Novo, dia 1º de janeiro de 46, e com a notícia de que o Japão tinha vencido a guerra era mais um motivo para que eles estivessem comemorando o grande Ano Novo.
Essa festa foi denunciada e a Polícia chega à festa aplicando a violência em todos os japoneses que estavam comemorando o Ano Novo.
O SR. TOKUICHI HIDAKA (Em japonês.)

O SR. MARIO JUN OKUHARA – Parece que foi uma denúncia.
O SR. TOKUICHI HIDAKA (Em japonês.)

O SR. MARIO JUN OKUHARA – Esse grupo de policiais, liderado pelo Cabo Edmundo, ele desceu, pegou a bandeira japonesa e ficou célebre essa cena, que ele pega a bandeira e limpa a bota.
O SR. TOKUICHI HIDAKA (Em japonês.) (Pausa.) – Não é como policial de agora, estudado, aquele tempo a maioria era nortista.

O SR. MARIO JUN OKUHARA – Ele está falando do nível de educação desses policiais que existiam na época, justificando essa truculência.

O SR. TOKUICHI HIDAKA (Em japonês.)

O SR. MARIO JUN OKUHARA – O Cabo Edmundo prendeu os japoneses no Ano Novo, ele está dizendo que essa questão da limpeza da bota foi realizada na delegacia, no dia 11 de janeiro de 46.
O SR. TOKUICHI HIDAKA (Em japonês.)

O SR. MARIO JUN OKUHARA – O Sr. Utsunomiya que assistiu à cena.
O SR. TOKUICHI HIDAKA – Assistiu à cena e saiu boato.

(Em japonês.)

O SR. MARIO JUN OKUHARA – O Sr. Utsunomiya, que era de Tupã, assistiu à cena, se transformou em uma espécie de um boato e o Sr. Hidaka tinha 19 anos.
O SR. TOKUICHI HIDAKA – 19 anos e 10 meses eu tinha.

O SR. MARIO JUN OKUHARA – Ficou sabendo dessa história e foi buscar, foi dar satisfação lá na delegacia.
O SR. TOKUICHI HIDAKA (Em japonês.)

O SR. MARIO JUN OKUHARA – Quais os nomes das sete pessoas?
O SR. TOKUICHI HIDAKA (Em japonês.)

O SR. MARIO JUN OKUHARA – Então eram sete pessoas.
O SR. TOKUICHI HIDAKA – Nove.

(Em japonês.)
O SR. MARIO JUN OKUHARA – A Polícia achou que eles foram para tirar os prisioneiros, quer dizer, prisioneiros não, resgatar os inocentes do Ano Novo.
O SR. TOKUICHI HIDAKA (Em japonês.)

O SR. MARIO JUN OKUHARA – Aí eles foram confirmar com esse Cabo Edmundo sobre o fato da limpeza da bota e da tortura que ocasionou.
O SR. TOKUICHI HIDAKA (Em japonês.)

O SR. MARIO JUN OKUHARA – Se eles encontrassem o Cabo Edmundo eles não saberiam o que ia acontecer, e não o encontraram.
O SR. TOKUICHI HIDAKA (Em japonês.)

O SR. MARIO JUN OKUHARA – Foram para confirmar o fato que escutaram do Sr. Utsunomiya.
O SR. TOKUICHI HIDAKA (Em japonês.)

O SR. MARIO JUN OKUHARA – E assim os sete foram presos na mesma cela na frente das pessoas do Coin, que estavam comemorando o Ano Novo.

Qual era a situação dessas pessoas?

O SR. TOKUICHI HIDAKA (Em japonês.)

O SR. MARIO JUN OKUHARA – Camisa rasgada, machucados, manchada.

O SR. MARIO JUN OKUHARA – Apanharam bastante?

O SR. TOKUICHI HIDAKA – Deve ser.
O SR. MARIO JUN OKUHARA – Quantas pessoas estavam lá?

O SR. TOKUICHI HIDAKA (Em japonês.)

O SR. MARIO JUN OKUHARA – Quatro, cinco pessoas estavam presas.
O SR. TOKUICHI HIDAKA – Não podiam nem sentar, coitados!

O SR. MARIO JUN OKUHARA – Quanto tempo o senhor ficou preso junto com eles na Delegacia de Tupã?

O SR. TOKUICHI HIDAKA – Quatro, cinco dias e depois enviados para Marília.
(Em japonês.)

O SR. MARIO JUN OKUHARA – Não houve nenhum questionário?
O SR. TOKUICHI HIDAKA – Não tinha não.

O SR. MARIO JUN OKUHARA – Esse caso ficou bastante conhecido com a capa do livro do Fernando Morais, em que os sete estão... parecia que fazia muito calor na cadeia, né?
O SR. TOKUICHI HIDAKA (Em japonês.)

O SR. MARIO JUN OKUHARA – Como janeiro é quente, eles estavam na cadeia, então eles tiraram a roupa e ficaram mais à vontade. Essa cena ficou bastante famosa com essa questão.
O SR. PRESIDENTE – ADRIANO DIOGO – PT – Mario, deixe-me pedir uma coisa, estou tentando organizar o tempo e o depoimento dele é uma coisa importantíssima. Mas queria interromper um minutinho o depoimento dele, explica primeiro em japonês.
O SR. TOKUICHI HIDAKA – Ah, sim!
O SR. PRESIDENTE – ADRIANO DIOGO – PT – Primeiro vou citar todas as pessoas que são os nossos convidados e já vou fazer um encaminhamento.
O Jooji Hato estava presente, já foi, está o Roberto Sekiya, que é do gabinete da Keiko Ota e do Vereador Ota. Está o meu amigo e meu irmão Roberto Tamura, que é o diretor aqui do LP, o Deputado Estadual Hélio Nishimoto estava aqui, a Amélia Naomi, nossa Vereadora Presidente da Câmara de São José, está o Jorge Nagado, Conselheiro do Círculo Militar de São Paulo, Marco Gimbara, assessor do Deputado Jooji Hato, o Olímpio Cozenon – desculpe-me se eu errar alguma pronúncia – do gabinete do Deputado Jooji Hato, está o Sr. Davi Leal, Diretor da Associação Japonesa do Rio de Janeiro, está meu amigo, meu irmão Kiyoshi Kadehara, geólogo, está a Irmã Bernadete, Diretora da Escola Caritas lá de São Mateus e meu amigo, meu irmão Pedro Cacá, lá de São Mateus.
Feitos esses registros, quero encaminhar, a Dra. Rosa veio do Rio para essa cerimônia, mas ela tem que voltar. Ela vai fazer uma fala, queria pedir para todos aguardarem que vamos fazer uma sessão solene, depois vamos ainda terminar esse depoimento e falar dos descendentes japoneses do período da Ditadura Militar.

Então, peço licença a todos, o pessoal do Regimento de Cavalaria está aqui e vai fazer um toque de clarim em memória a todos os japoneses mortos na 2ª Guerra Mundial e todos os descendentes japoneses mortos na luta. Vai ser uma cerimônia bonita, forte, a Carmen vai falar.

Então vou passar a palavra para a Dra. Rosa Cardoso, em nome da Comissão Nacional da Verdade, que ela vai fazer um pronunciamento, você vai traduzindo, por favor, porque aí ela pode se ausentar. A doutora fala, a gente faz o toque de clarim e a gente prossegue a sessão. Como todo mundo aqui fez um esforço enorme, vamos combinar um horário para terminarmos para que as pessoas não fiquem constrangidas em ir embora.

São 16h49, nós vamos encerrar a sessão às 17h30, tudo bem? Que ainda vamos fazer algumas homenagens. Então peço que ninguém se ausente até 17h30 porque a gente quer fazer tudo direitinho.
Com a palavra a Dra. Rosa Cardoso, da Comissão Nacional da Verdade. 

A SRA. ROSA CARDOSO – Caro Deputado Adriano Diogo, em nome de quem eu saúdo todos os participantes dessa mesa, caríssimos participantes desse evento.

Em primeiro lugar peço desculpas por não ficar até o fim dessa cerimônia. Isso é assim, porque antes de concordar em que ela fosse feita hoje, eu tive muito interesse em que ela não fosse adiada, eu já tinha um compromisso no Rio de Janeiro, eu saio daqui correndo e vou para um evento na Livraria da Travessa, no Rio de Janeiro, onde há uma pessoa da Comissão da Verdade também fazendo uma exposição lá sobre um tema.

Então peço, primeiro, desculpas por isso, é muito desagradável interromper a sessão assim, mas queria fazer apenas uma breve saudação a vocês todos dizendo que viemos aqui para participar da reconstituição dessas memórias para homenagear a colônia nipônica para pedir desculpas, desculpas sim, perdão em nome do povo brasileiro, daquela parcela do povo brasileiro esclarecida, consciente, em nome de todos os cidadãos que têm uma visão social generosa, em nome de todos os militantes de direitos humanos, orgânicos ou inorgânicos, ligados ou não a uma organização qualquer, porque esse é um episódio, o pano de fundo desse episódio, esse é um episódio de racismo.

As elites brasileiras sempre foram racistas, o descobrimento do Brasil veio seguido de levas de genocídio contra os índios, porque os índios, exatamente, eram considerados seres inferiores, nem sequer considerados seres humanos. Seguidamente, os negros também eram pensados como animais ou como mercadoria. E depois os imigrantes também, em especial os imigrantes asiáticos.

Foi assim, as teorias sobre a imigração, as discussões sobre a imigração mostram visões, concepções extremamente racistas. Elas se deram, mais ou menos, posteriormente a uma discussão, inclusive, que colocou a questão do racismo não com esse termo “racismo”, porque é um termo que aparece já em 1930, 32 é que ele inclusive começa a circular e vai para o dicionário.

Quando houve a Proclamação, quando terminou a escravidão no Brasil, quando houve a Proclamação da Libertação dos Escravos, isso foi antecedido por uma discussão aqui sobre quais eram as razões inclusive de se fazer essa libertação dos escravos. E se discutiu muito as teses de clareamento da população, de modo que essa questão se articulou também com a questão da imigração. Muitos brasileiros importantes, até o Joaquim Nabuco, mas muitos outros, Tobias Barreto, o Oliveira Viana, brasileiros que escreveram inclusive sobre a formação do povo brasileiro, tiveram essas ideias que foram importadas da Europa, a ideia de que o branco ariano era superior às outras raças, a ideia de que o asiático era uma espécie de negro amarelo. E o que se queria aqui era um branqueamento da nossa raça, mestiça que já era identificada e vista como mestiça.

O que está por baixo disso, claro, os japoneses chegaram aqui e aos poucos eles conquistaram, ainda antes da 2ª Guerra Mundial, um espaço pela sua operosidade, pela sua capacidade, era um povo trabalhador, um povo que se articulava bem, cooperativo, que começaram a ter uma presença importante na agricultura brasileira. Mas quando houve a guerra todas essas visões racistas, racistas sim, renasceram. E por isso esse povo foi tão hostilizado, e foi tratado de uma forma, foi tão isolado. E por que foi isolado inclusive esse conflito que se fala aqui entre os que achavam que o Japão era vitorioso e os que sabiam que o Japão fora derrotado, esse conflito se deu exatamente por esse isolamento, por essa negação, inclusive, por essa censura a uma imprensa nipônica, naquela época. Então os japoneses sem acesso a essa informação acreditavam que o Japão havia ganho a guerra. E os brasileiros, as elites, os agentes do Estado os submeteram às maiores humilhações, indevidas humilhações. Havia sim, houve sim um conflito entre essas duas posições entre os próprios japoneses, mas nada justificava a exploração desse conflito com patas de cavalo em cima, torturar, humilhar e perseguir essa população como esses episódios demonstram.

Então por isso hoje nós queremos pedir perdão à colônia nipônica, desejando que isso não aconteça mais com nenhum descendente de imigrante, desejando que isso não aconteça conosco mesmo, que não aconteça com os diferentes, que não haja estranhamento em relação ao outro, desejando que nós possamos superar essa visão hostil do outro.

Agradecendo também a vocês, japoneses, ou descendentes de japoneses a contribuição imensa que vocês têm dado ao povo brasileiro, à formação da nação brasileira. O que seria de São Paulo se não tivesse tantos japoneses?

Então muito obrigada e minhas desculpas por ter que sair assim, tão apressadamente. (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE – ADRIANO DIOGO – PT – Obrigado, Doutora.

Vamos fazer essa interrupção, já aproveitando, vamos ficar todo mundo em pé para fazer a cerimônia. Agora é um momento importante. Nós vamos ouvir o toque de clarim em memória a todas as pessoas que morreram na 2ª Guerra Mundial, um toque de respeito à bandeira e o povo japonês, e porque não dizer dos seus descendentes que lutaram e resistiram a todas as ditaduras. A Carmen vai depositar flores.

- Procede-se conforme anunciado pelo Presidente.

O SR. PRESIDENTE – ADRIANO DIOGO – PT – Muito obrigado. (Palmas.)

A Carmen é uma jovem filha de uma médica, Dra. Alzira, uma pessoa que foi presa nos tempos da ditadura, torturada e a Carmen foi presa junto com a sua mãe, tinha dois anos de idade e ela foi levada junto com sua mãe para a prisão. Obrigado, Carmen.

Vamos concluir o depoimento do Sr. Hidaka.

O SR. MARIO JUN OKUHARA – Nós finalizamos a questão do caso da bandeira.

O SR. TOKUICHI HIDAKA (Em japonês.)

O SR. MARIO JUN OKUHARA – Depois do incidente da bandeira, em janeiro de 46, no mesmo ano, eles começam a pesquisar esses líderes da colônia, inclusive da Cooperativa Cotia Agrícola, que se estendia até o interior de São Paulo.

O SR. TOKUICHI HIDAKA (Em japonês.)

O SR. MARIO JUN OKUHARA – Já com a consciência da derrota esses líderes estavam conscientizando a comunidade sobre o assunto.

O SR. TOKUICHI HIDAKA (Em japonês.)

O SR. MARIO JUN OKUHARA – Eles desconfiaram dessa informação, da derrota do Japão, e naturalmente a colônia, a sociedade se dividiu em dois, os dos “vitoristas”, que acreditavam na vitória do Japão, e os esclarecidos, que tinham consciência da derrota.

O SR. TOKUICHI HIDAKA (Em japonês.)

O SR. MARIO JUN OKUHARA – Eles começaram a escutar histórias que esses esclarecidos ou “derrotistas” estavam difamando a bandeira, o país, o Imperador.

O SR. TOKUICHI HIDAKA (Em japonês.)

O SR. PRESIDENTE – ADRIANO DIOGO – PT – Para organizar aqui, outro dia quando a gente estava conversando, o documentário do Mario tem 82 minutos e está à disposição no YouTube. Repete o nome.

O SR. MARIO JUN OKUHARA – “Yami no Ichinichi, o Crime que abalou a Colônia Japonesa no Brasil”.

O SR. PRESIDENTE – ADRIANO DIOGO – PT – Sr. Hidaka, fala um pouco da sua prisão. Como aqui o tempo é tudo curtinho, a gente tem que fazer um breve resumo, são tantos anos e é uma história tão impressionante. Vamos falar do depoimento dele, as pessoas querem ouvir o depoimento dele. 

Que dia o senhor foi preso? 
Fala para ele falar da prisão dele lá no interior, a ida para a ilha, a permanência na ilha, o problema da família, da vergonha. Fala para ele detalhar a vida dele. Isso que as pessoas querem saber.
- Manifestação fora do microfone.

O SR. PRESIDENTE – ADRIANO DIOGO – PT – Não fique nervoso, senhor, estamos tentando fazer o melhor.

O SR. MARIO JUN OKUHARA – A proposta da audiência pública chama-se casos de tortura e morte de imigrantes japoneses. O documentário segue a linha do Sr. Tokuichi Hidaka, envolvido no documentário, mas ao mesmo tempo o Sr. Hidaka é testemunha dessa violência que não é contada. Acho que é necessário também a gente saber essa entrada dele na prisão para também contar como os outros japoneses também eram tratados.
O SR. PRESIDENTE – ADRIANO DIOGO – PT – Mas aquele senhor também tem razão, o grande fato que gerou toda essa repressão teria sido a morte do coronel. Então se ele poderia contar nesse contexto que ele estava falando, depois o problema da morte do coronel e a prisão dele e a gente faz o ciclo completo.

O SR. TOKUICHI HIDAKA (Em japonês.)

O SR. MARIO JUN OKUHARA – Esse incidente aconteceu logo depois do caso da bandeira, da questão do atentado ao Coronel Wakiyama.

O SR. TOKUICHI HIDAKA (Em japonês.)

O SR. MARIO JUN OKUHARA – Foi para Marília.

O SR. TOKUICHI HIDAKA (Em japonês.)

O SR. MARIO JUN OKUHARA – Dentre esses esclarecidos, o Coronel Wakiyama era um desses que assinou esse manifesto e foi o alvo do grupo do Sr. Hidaka.

O SR. TOKUICHI HIDAKA (Em japonês.)

O SR. MARIO JUN OKUHARA – No final de fevereiro de 1946 ele e mais 10 pessoas foram para São Paulo para essa missão.

O SR. TOKUICHI HIDAKA (Em japonês.)

O SR. MARIO JUN OKUHARA – No dia 1º de abril dois eram os alvos, o Sr. Nomura que era secretário de educação japonês, aqui ele era jornalista e o ex-embaixador da Argentina Shigetsuna Furuya.

O SR. TOKUICHI HIDAKA (Em japonês.)

O SR. MARIO JUN OKUHARA – Eles vieram para São Paulo, mas eles tinham que se sustentar, então trabalhar na lavanderia, restaurante, o grupo se espalhou e foi trabalhar.

O SR. TOKUICHI HIDAKA (Em japonês.)

O SR. MARIO JUN OKUHARA – Naturalmente eram suspeitos, no sentido de que não podia aparecer, então o Sr. Hidaka ficou escondido no matagal.

O SR. TOKUICHI HIDAKA – Porque não tinham mais lugar de se esconder, né?

(Em japonês.)

O SR. MARIO JUN OKUHARA – E era uma operação que tinha que ter sigilo.

O SR. TOKUICHI HIDAKA (Em japonês.)

O SR. MARIO JUN OKUHARA – E a família não conhecia o paradeiro dele aqui. Ele morava em Tupã.

O SR. TOKUICHI HIDAKA (Em japonês.)

O SR. MARIO JUN OKUHARA – E o pai do Sr. Hidaka e o irmão foram presos e levados para o hipódromo.

O SR. TOKUICHI HIDAKA (Em japonês.)

O SR. MARIO JUN OKUHARA – E desse grupo de onze sobraram os quatro, entre eles o Sr. Hidaka para a missão no atentado do Coronel Wakiyama. Mas a intenção era um ritual, para que ele pudesse se autoexecutar, que é o famoso harakiri, mas a questão não era primeiramente matar, é um ritual.

O SR. PRESIDENTE – ADRIANO DIOGO – PT – Faz a tradução pensando nas pessoas, não pensando em mim, o importante é o depoimento dele, senão você tem que fazer tanta interpretação. Faz para a comunidade. O que vale é o depoimento dele.
O SR. TOKUICHI HIDAKA (Em japonês.)

O SR. MARIO JUN OKUHARA – E naturalmente foram os quatro na casa do Coronel Wakiyama, se apresentaram.

O SR. TOKUICHI HIDAKA (Em japonês.)

O SR. MARIO JUN OKUHARA – A casa de detenção e as delegacias do interior eram abarrotadas de japoneses inocentes.

O SR. TOKUICHI HIDAKA (Em japonês.)

O SR. MARIO JUN OKUHARA – Logo depois do atentado, ele e o grupo decidiram se entregar para que essa truculência, que aumentou depois desses incidentes, que foi também certo pretexto para que a Polícia pudesse prender os japoneses, eles se entregaram.

O SR. TOKUICHI HIDAKA (Em japonês.)

O SR. MARIO JUN OKUHARA – Eles foram até a Polícia Central, tinham jogado as armas e foram se entregar na Polícia Central.

O SR. TOKUICHI HIDAKA (Em japonês.)

O SR. MARIO JUN OKUHARA – Eles pegaram um taxi e foram direto para a Polícia Central se entregar. Contaram o caso para os delegados, para a Polícia e foi a questão, eles não acreditavam. “É verdade isso que vocês fizeram?”.
O SR. TOKUICHI HIDAKA (Em japonês.)

O SR. MARIO JUN OKUHARA – Veio a ligação da casa da vítima.

O SR. TOKUICHI HIDAKA (Em japonês.)

O SR. MARIO JUN OKUHARA – Foi levado pelo gabinete de investigação.

O SR. TOKUICHI HIDAKA (Em japonês.)

O SR. MARIO JUN OKUHARA – E depois para a ordem política.

O SR. TOKUICHI HIDAKA (Em japonês.)

O SR. MARIO JUN OKUHARA – O Sr. Hidaka não sofreu tortura.

O SR. TOKUICHI HIDAKA – Porque apresentou, leu o confesso, não tinha nada de tortura para nós.

(Em japonês.)

O SR. MARIO JUN OKUHARA – Ele é réu confesso, então não foi torturado, mas aqueles que apoiaram, ajudaram nos bastidores foram presos e torturados.

O SR. TOKUICHI HIDAKA (Em japonês.)

O SR. MARIO JUN OKUHARA – E assim, nesse caso, é que fizeram essa ligação com essa Associação que existia chamada Shindo Renmei.

O SR. TOKUICHI HIDAKA (Em japonês.)

Já sabia, mas não estava ligação com ele.
O SR. MARIO JUN OKUHARA – O Sr. Hidaka conhecia a Associação Shindo Renmei, mas não sabia que tinham feito essa ligação com os atentados.

O SR. TOKUICHI HIDAKA (Em japonês.)

O SR. MARIO JUN OKUHARA – E dentro da ordem política foi decretada a ordem de expulsão do então Presidente Eurico Gaspar Dutra, 1946.

O SR. TOKUICHI HIDAKA (Em japonês.)

O SR. MARIO JUN OKUHARA – No caso, o Sr. Hidaka que esteve envolvido nesse atentado contra o Coronel Wakiyama, ele foi julgado por essa questão. Mas as outras pessoas que foram forçadas a pisar na bandeira e que não quiseram pisar a bandeira foram presas. Isso é lamentável. O que ele diz.

O SR. TOKUICHI HIDAKA (Em japonês.)

O SR. MARIO JUN OKUHARA – E quem pisou, naturalmente não vai falar que pisou.

O SR. TOKUICHI HIDAKA – Falamos que aconteceu isso, mas quem pisou e saiu não falou nem para a família, uma vergonha, sujar a bandeira para ganhar liberdade, né?

O SR. MARIO JUN OKUHARA – O avô do Sr. Akira Yamauchi, que falou agora, era contador dessa Associação Shindo Renmei.

O SR. TOKUICHI HIDAKA (Em japonês.)

O SR. MARIO JUN OKUHARA – E o filho, que é o Sr. Fusatoshi, o Sr. Fusatoshi Yamauchi foi enviado para a Ilha de Anchieta em função dessa...

O SR. TOKUICHI HIDAKA (Em japonês.)

O SR. MARIO JUN OKUHARA – O Sr. Fusatoshi Yamauchi foi enviado pela ordem política, não tinha nada de acusação.

O SR. TOKUICHI HIDAKA (Em japonês.)

O SR. MARIO JUN OKUHARA – Ele conta novamente essa questão do Sr. Fusatoshi Yamauchi, que foi levado pela ordem política. Tinha um intérprete chamado Lono, que era uma pessoa famosa de intérprete, colocou a bandeira e a fotografia, pediu para ele pisar. Era um prédio de três andares, falou: “Ou você pula”. Ele já estava a caminho para pular, mas jamais pisar na bandeira, e os seguranças o seguraram.

O SR. TOKUICHI HIDAKA (Em japonês.)

O SR. MARIO JUN OKUHARA – O Sr. Yamauchi, por essa questão, foi enviado para Ilha de Anchieta.

Inclusive vou fazer um complemento. Como o pai dele foi também, era motivo de ele ir lá para cuidar do pai. E o Sr. Hidaka e os outros amigos do grupo envolvidos nos atentados, mais ou menos 20, o restante eram inocentes que amavam o Japão, tinham esse sentimento e que foram submetidos a uma seleção cruel.

O SR. TOKUICHI HIDAKA (Em japonês.)

O SR. MARIO JUN OKUHARA – Então essa era a seleção da questão.

Foi para a Ilha de Anchieta, houve tortura na Ilha de Anchieta, maus tratos?

O SR. TOKUICHI HIDAKA – O que conheço não, até segundo ano tinha o Dia do Imperador.

(Em japonês.)

O SR. MARIO JUN OKUHARA – Que era comemoração, eles permitiram.

Pergunto isso, porque existe até na nossa pesquisa um jornal que fala de um castigo que eles usavam que chamava umbigo de boi, o Sr. Hidaka vai explicar isso. E na ocasião era o Tenente Enoch que era o responsável na questão toda.

Pelas pesquisas que fiz, lá no fundo do presídio existem as solitárias, um lugar que realmente é claustrofóbico. Sei que foram colocados japoneses lá. Além desse corredor, que era comum ter isso, que é o caso do Sr. Fusatoshi. O Fukuo Ikeda que apanhou muito também nessa questão, ele definhou a saúde.

Isso foi acontecendo até determinado momento, porque os japoneses começaram provar que eles não eram criminosos. Criminosos não é a palavra usada para essa característica. Mas eles começaram a provar, com sua disciplina, eles tinham tintureiros, alfaiates, eles começavam a se organizar para poder ajudar o presídio de Anchieta a funcionar, fizeram a lavoura.

O Sr. Yamauchi consertou o reator que até hoje existe, fizeram toda essa questão de costura, então aos poucos os japoneses foram conquistando a confiança dos diretores.

O senhor ficou preso 13 anos, né?

O SR. TOKUICHI HIDAKA – Ilha de Anchieta 2 anos e 7 meses.

(Em japonês.)

O SR. MARIO JUN OKUHARA – Ele se deslocou, foi colocado em vários lugares: Bauru, Carandiru.

O SR. TOKUICHI HIDAKA – Taubaté.

O SR. PRESIDENTE – ADRIANO DIOGO – PT – 13 anos no total?

O SR. TOKUICHI HIDAKA – Não lembro bem, mas menos, bom comportamento caía, condenado a 29 anos.

O SR. PRESIDENTE – ADRIANO DIOGO – PT – E cumpriu efetivamente quanto?

O SR. TOKUICHI HIDAKA – Condenado a 29 anos e 9 meses.

(Em japonês.) 
(Palmas.)

O SR. PRESIDENTE – ADRIANO DIOGO – PT – Imagino que tenham algumas pessoas querendo fazer perguntas, mas como tenho que ser rigoroso aqui no horário, queria que todo mundo que quiser conversar com os nossos convidados, mesmo os deputados, sei que não estou sendo muito delicado, mas para o Deputado Hélio Nishimoto, Amélia, todas as pessoas, eles vão ficar mais um pouco aqui para conversar.

Queria encaminhar para o final. Só quero dizer o nome, aquela moça que cantou, maravilhosa, que veio nos ajudar na cerimônia, Carmen Sumi Nakasu de Souza, filha da Dra. Elzira Vilela e de Licurgo Nakasu, in memorian.

Fizemos uma bandeirinha dessa aqui para cada um levar de recordação dessa cerimônia, uma bandeira estilizada e o texto dessa audiência pública.

E a Assembleia Legislativa produziu um livro já há algum tempo, alguns devem ter, que é esse livro sobre os parlamentares que aqui estão e que aqui passaram, descendentes de japoneses.

Agora vamos para a fase final, que não é tanto da cultura japonesa, que a cultura japonesa tem a mesma dificuldade de discutir esse período da 2ª Guerra, como esse que é dos filhos, dos netos dos japoneses que resistiram à Ditadura Militar, último período da Ditadura Militar.

Vamos fazer uma homenagem oficial ao nosso companheiro Gushiken, a esposa e filho dele estão aqui, vamos expor um pequeno vídeo rápido dos filhos de japoneses que foram mortos e desapareceram durante a Ditadura. Então, por favor, o vídeo.

- É exibido filme conforme anunciado pelo Presidente. (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE – ADRIANO DIOGO – PT – Peço ao Guilherme Gushiken para dar uma palavrinha.

O SR. GUILHERME GUSHIKEN – Boa tarde a todos, sou Guilherme Gushiken, sou filho do Gushiken.

Primeiro, é uma honra ter recebido o convite de poder estar aqui, participar e ouvir essa homenagem aos descendentes brasileiros e um pedido de desculpas que o Estado brasileiro deve a toda comunidade nipo-brasileira. E eu, como descendente de japonês, meu avô veio do Japão no começo do século passado. Recebi do meu pai toda herança, toda cultura, toda história da tradição japonesa, da cultura japonesa e isso, dentro da minha família, é muito forte.

Minha mãe está aqui, é filha de italiano, neta de imigrante italiano também que veio para cá e a essência do povo brasileiro é isso, é a mistura, a miscigenação, é esse mix de gerações e de povos do mundo.

Sou muito orgulhoso e tenho muita honra de ter recebido esse gene japonês, essa história bonita do Japão e ouvir essas histórias aqui para a gente é uma alegria muito grande.

Aqui tem algumas fotos que mandei da época do meu pai, que se envolveu no sindicalismo, iniciou a vida militante no sindicato dos bancários, depois ascendeu à presidência do sindicato, foi deputado, foi ministro e durante toda a luta dele também batalhou contra a doença, contra o câncer, que isso permeou a vida dele ao longo de 30 anos.

Faleceu há 20 dias, ainda estamos num período de readaptação, mas muito confortáveis porque a história que o meu pai deixa, a herança, a lembrança e a luta que ele nos deixou é uma luta muito firme, muito bonita. A gente tem muito orgulho disso.

Agradeço ao Deputado Adriano Diogo, agradeço à Assembleia Legislativa de dar esse espaço para a cultura japonesa, para a história do Japão e para que essa história seja resgatada e o Brasil tenha o reconhecimento devido das gerações, das pessoas, das nacionalidades e do povo que construiu esse País.

Obrigado. (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE – ADRIANO DIOGO – PT – Obrigado, Guilherme. Bonito, falou muito bem.

Estamos aqui também com o Flávio Irala, Bispo da Igreja Anglicana. Obrigado, Flávio.

Ceici, você fala uma palavrinha para a gente encerrar o ato, Ceici Kameyama, um dos sobreviventes.

O SR. CEICI KAMEYAMA – Boa tarde. Não vivi essa época do Shindo Renmei ou do Tokkotai, sou mais novo, mas meus pais comentavam dos episódios. Ele não era do grupo que considerava que o Japão tinha sido vitorioso, ao contrário, ele, como estava deslocado da colônia, era um agrimensor, percorria o país e sabia muito bem o que tinha acontecido.

Quando éramos crianças a instrução era a seguinte: não comente sobre a guerra porque é perigoso. Por quê? Porque existem grupos de japoneses que executam os que dizem que o Japão perdeu a guerra. Essa é outra face também da realidade que existia naquela época, que não era apenas uma perseguição à colônia japonesa, porque o Japão tinha sido aliado da Alemanha e da Itália na guerra contra os Estados Unidos, Inglaterra, França, todos aqueles países europeus.

O Japão também teve um papel também bastante importante e condenável, vamos dizer, durante a guerra. O Japão invadiu a China, dominou a China por um bom período, fez barbaridades. Isso aí é um fato que está na história, os chineses até hoje guardam uma mágoa profunda dos japoneses. E isso tudo foi possível, por quê? Porque o Japão era um país muito poderoso, já derrotou a Rússia em 1905, na guerra contra a Rússia, invadiu a China na década de 30, tomou conta, colonizou não só a China, mas vários países do sudeste asiático.

Foi derrotado pela guerrilha de Mao Tsé-Tung, que foi acompanhado por outro líder que era Chiang Kai-Shek, que depois foi derrotado por Mao Tsé-Tung.

E a razão da bomba atômica no Japão, em boa medida está ligada ao seguinte: os soviéticos estavam invadindo o Japão pelo norte, o Japão praticamente estava derrotado, só que os Estados Unidos apressaram a derrota com as bombas atômicas, que eles queriam experimentar também para ver como é que funcionava. Quer dizer, uma experiência ao vivo, foi um negócio muito cruel, drástico.
Acho que para entender todo esse episódio a gente tem que ter esse panorama do que foi essa história, o Japão não é totalmente inocente nesse caso. E é bom lembrar que o Imperador, o Japão nunca tinha perdido guerra até então, o Imperador era considerado filho de Deus. Isso é muito bem retratado num filme que passa por aí do Sokurov, fez uma tetralogia em que fala do Hitler, do Hirohito, fala do Lênin e fala do Fausto, de Goethe.

Essa questão de ser filho de Deus tinha uma penetração muito profunda na população japonesa. Isso é que fez com que durante a guerra houvesse aqueles pilotos suicidas, os kamikaze, que se lançavam no avião sobre os navios dos aliados, morriam, mas contribuíam para explodir em cima dos navios.

Quando o Hirohito, que era muito letrado, era um biólogo, quando foi derrotado, os americanos falaram para ele: “Olha, vá ao rádio e diga que você não é filho de Deus, você é um ser humano”. Ele fez isso. Quando ele fez isso um dos auxiliares se suicidou, falou: “Como, não é filho de Deus?”. Essas ideias tinham uma profunda penetração na população japonesa. Isso repercutia também no Brasil. Eu me lembro que minha avó, por exemplo, achava muito natural isso, já os meus pais tinham uma visão mais crítica. Acho que seria importante também ter uma medida do que aconteceu.

Agora, durante a Ditadura a questão foi outra, houve o enfrentamento da situação que se criou com vários vieses diferentes, alguns lutando pela democracia, outros lutando para mudar realmente mais profundamente ainda a sociedade, mas foi numa circunstância em que a luta foi muito desigual.

Os grupos de esquerda, uma boa parte pegou em armas para enfrentar a Ditadura, outra parte não pegou em armas, como foi o meu caso. O meu caso era de procurar transformar a sociedade, porque não aceitava organização capitalista. Outros, inspirados principalmente pela Revolução Cubana, pegaram em armas e foram derrotados, porque as condições políticas eram desfavoráveis para essa luta, porque essa luta começou a ser desencadeada mais para o final da década de 60 e foi também a época em que começou ocorrer no Brasil o milagre econômico, que fez com que a população ficasse isolada desses grupos combatentes. Isso condenou esses grupos ao isolamento e o Exército exterminou praticamente os grupos.

E durante essa fase também, foi uma fase de torturas, o Governo Militar montou o DOI-CODI, que era um órgão montado especialmente para combater esses grupos. E aí valia tortura, era uma prática consciente, organizada da parte principalmente do que era Operação Bandeirantes, que depois veio se chamar DOI-CODI (Departamento de Operações Internas, Coordenação de Operações de Defesa Interna), que tinha representantes do Exército, da Aeronáutica, da Marinha, da Polícia Federal, do Serviço Nacional de Informações e da Polícia de São Paulo. Eram muito organizados, muito conscientes, o preso que caía lá, tinha três equipes que se revezavam por 24 horas para torturar o preso e arrancar o que desse e alguns eles torturavam para matar, principalmente pessoal que estava envolvido em luta armada.

O SR. (Fora do microfone) – Sem falar no CCC.

O SR. CEICI KANEIMA – O CCC era um órgão auxiliar. Mas isso para dar uma ideia do que foi essa época. Estive preso durante dois anos, passei pelo que todos passam, pelas torturas, mas é bom registrar isso. É importante o trabalho que a Comissão da Verdade faz para trazer isso a público, porque isso é muito pouco conhecido, para revelar como é que funcionou isso, para evitar que se repita.

Muito obrigado. (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE – ADRIANO DIGO – PT – Muito obrigado, Ceici.

Deputado Hélio Nishimoto, vamos fechar, dá uma palavrinha, uma saudação.

O SR. HÉLIO NISHIMOTO – PSDB – Obrigado, Presidente Adriano Diogo e parabéns pela coordenação desse trabalho da Verdade e pelo convite que foi feito a nossa comunidade Nikkei para apresentar esse trabalho que o Jun fez e quero cumprimentar o Jun por isso, é importante para nós conhecermos essa história verdadeira do que foi o passado nesse período difícil.

Cumprimentar a Amélia também, a Presidente da Câmara que instalou a Comissão da Verdade em São José dos Campos. E esses que vieram depor aqui, juntamente com os demais amigos.

Considero muito importante conhecer essa história, fiquei emocionado desde o começo até agora e quero dar os parabéns. Ainda que a gente não conheça tudo, tem detalhes que podem ser fornecidos à Comissão da Verdade para quem quer conhecer melhor a história, mas o que vi já foi suficiente.

Sou descendente de Hiroshima e toda essa história da guerra realmente é triste, mas tenho assim para mim, e percebi em alguns depoimentos que, apesar da dor do passado, de toda essa história trágica, mas percebi nos depoimentos que ainda tem aquele sentimento de: “olha, é para que a gente não passe mais por isso”. O passado não tem como mudar, mas dá para a gente trabalhar em cima de uma cultura de paz, como está sendo proposto inclusive pelo povo japonês. Isso é importante, gosto de ver esse lado, o futuro a gente pode melhorar, o presente pode ser melhorado e o futuro mais ainda.

Então, parabéns a você e obrigado por tanta coisa que foi apresentada aqui para nós hoje. Um abraço a todos. (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE – ADRIANO DIGO – PT – Hélio Nishimoto, Deputado por São José dos Campos, e Jooji, você estava aqui na Mesa e representa bem, a Vereadora Amélia Naomi, Presidente da Câmara de São José.

A SRA. AMÉLIA NAOMI – Quero cumprimentar o Deputado Adriano Diogo por essa iniciativa importante. É um momento importante para a colônia japonesa, minha mãe nasceu em Tupã e a questão do silêncio, a vida daqueles descendentes de lá foi o silêncio. Infelizmente.

Quero dizer que essa sessão foi muito importante para mim, até por causa do Gushiken. Sou militante do processo pós-anistia, do processo de redemocratização. Comecei no movimento estudantil e sindical e fiz a primeira campanha do Gushiken em São José e nos Bancos do Brasil por diversas vezes. Vinha aqui visitar o Jornal São Paulo Shimbun Nikkei, fazia parte daquela pequena comissão de japoneses que era do PT, resistente, mas fizemos esse trabalho com a colônia para tentar até desmistificar que o PT não era um bicho papão. Foi difícil, mas fizemos bastante. Então minhas homenagens ao Gushiken.

E dizer que sempre é duro trabalhar nessa questão da luta contra a Ditadura, o que foi o Japão, o que sofreu com a bomba atômica, mas queria também dizer que esses momentos são bastante importantes para reflexão.

Em São José instalamos a Comissão da Verdade na terça-feira, o nome da Comissão da Verdade é Michal Gartenkraut que foi uma pessoa que há pouco tempo, em 2005, como Reitor do ITA anistiou os ex-alunos de 64 e depois de cinco dias ele foi exonerado pela Aeronáutica. Infelizmente ele faleceu há pouco tempo, então fizemos uma pesquisa, nós temos um iteano que morreu em 64, que era da UNE, mas a Comissão, democraticamente a gente discutiu, definimos por esse nome, até porque é importante no processo de democratização do País, ainda as Forças Armadas estão aí e ainda não teve toda uma reestruturação interna.

Em 64, o Casimiro de Abreu, Casimiro que montou, que pensou o ITA, ele já defendia e teve um projeto no Congresso Nacional que deveria não pertencer à Aeronáutica, mas esse projeto foi arquivado. O ITA é muito importante para o Brasil, mas hoje ainda está sob as rédeas da Aeronáutica.

Acho que a nossa Comissão da Verdade vai terminar com um relatório propondo ao Governo brasileiro que separe o ITA da Aeronáutica, porque isso vai ser bastante importante para resgatar um pouco a liberdade e a democracia no País.

Obrigada. (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE – ADRIANO DIOGO – PT – O Jooji eu homenageio na figura do irmão dele, o Mário Hato, que foi o nosso primeiro professor lá na Mooca, que abriu a cabeça da gente. Obrigado viu, Jooji, por tudo e, sua família.
Você quer dar uma saudação para a gente poder encerrar? Porque a gente combinou um horário, queremos ser respeitosos, mas a sua presença é muito importante.

O SR. JOOJI HATO – PMDB – Primeiro, pedir desculpas, tive que sair, tinha um compromisso inadiável, mas pela importância dessa reunião estou retornando e quero parabenizar o nobre Deputado Adriano Diogo, que foi Vereador comigo e que tem um trabalho muito importante na Comissão da Verdade.

Cumprimento todos os presentes, aqui estão as lideranças, Adriano, uma liderança representativa, aqui tem muita gente importante.

Queria só lembrar à Amélia Naomi que, ela é de Tupã, a família dela é de Tupã, Gushiken é de Osvaldo Cruz e eu nasci um pouquinho mais adiante de Osvaldo Cruz, está o filho do Gushiken aqui, que foi um grande amigo nosso, lá em Pacaembu, mas a gente sabe de todo sofrimento de nossos pioneiros imigrantes que vieram aqui sem saber falar a língua portuguesa, os costumes, vieram aqui para ajudar este País. Sonhavam em voltar para o Japão e a gente sabe daquela primeira agressão ao ser humano através da bomba atômica de Hiroshima, Nagasaki, então toda essa história de sofrimento.

E quero dizer ao nobre Deputado Adriano Diogo, ao lado do Deputado Hélio Nishimoto, ao lado aqui da família Okuhara que sempre divulgou muito a cultura japonesa na imprensa, está aqui o Ademar Morinaga que é meu primo e a família que é de Osvaldo Cruz, a família Morinaga.

Dizer aqui, Adriano, não tomando mais tempo de vocês, que esse trabalho da Comissão da Verdade é algo que traz a todos nós um certo conforto, não sei se podia dizer isso, mas traz que não podemos aceitar essas coisas que aconteceram.É uma página que deixa todos nós, eu diria, Adriano, até envergonhados, a Ditadura, tivemos essas opressões, era Getúlio Vargas, enfim, mas está se restabelecendo a verdade e isso é importante para que não aconteça nunca mais. Como Hiroshima e Nagasaki também nunca mais deve se repetir.

Termino aqui minha fala, que estive na União Soviética e fiz aqui na cidade de São Paulo, como Vereador, Adriano, várias passeatas aqui da Praça da Liberdade até a Praça da República, até o Teatro Municipal, várias passeatas, dizendo: “Hiroshima e Nagasaki nunca mais!”. Eu era do Condepaz, do Conselho de Defesa da Paz, viajei a vários países levando essa mensagem da paz, que é muito importante. E trouxe na minha bagagem, da União Soviética e Moscou, quando lá vi uma frase no aeroporto, em Moscou: “Paz mundial, dever de todos.”

Parabéns, Adriano, parabéns à Comissão da Verdade e termino minha fala. Desculpe tomar o tempo de vocês.

Muito obrigado. Parabéns a todos. (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE – ADRIANO DIOGO – PT – Pessoal, vou fazer minha fala final. Você vê que quando a gente supera as divergências secundárias, menores, tem um enorme campo para a gente conversar de coisas comuns. Quantas representatividades, quantas visões políticas aqui nesta sala, mas tem um campo enorme de consenso onde a gente pode trabalhar junto.

Peço à família Gushiken, um dia a gente poder fazer uma homenagem à altura dele, da vida dele e de toda a geração dele. Agradeço demais que vocês tenham contribuído e concordado a gente incluir a biografia do Gushiken nessa cerimônia.

Mario, você é um menino, desculpe te chamar de menino, que eu tenho a visão, fica todo mundo me perguntando o que você vai fazer de pôr esse tema da 2ª Guerra, essa visão, você é um menino exemplar. Parabéns, agradeço você trazer esses dois personagens aqui, a família também, hoje o Sr. Hidaka, a D. Shizuko e 13 anos de trabalho. Você faz jus à vida dos seus pais, todo trabalho que eles fizeram com a imagem do Japão, você é um rapaz exemplar, isso é de ética, de conduta e seriedade.

Ontem você disse que lá na Câmara, você foi obrigado a exibir o documentário, estava praticamente sozinho e ficou muito triste, mas hoje acho que a gente recompôs um pouco dessa história que trouxe essas duas pessoas maravilhosas com as suas histórias.

Acho que não dá para julgar a história desses pontos de vista de quem seguia as ordens de Imperador, a visão do Imperador. Isso é uma simplificação da história, porque todos esses fenômenos mundiais, é como a gente dizer quem estava a favor da Ditadura, quem estava contra, então que houvesse um alinhamento automático. Isso aí não existe, o que existiu foi que o povo japonês que estava aqui em território brasileiro, depois da mudança da orientação política do Governo Vargas que concordava com as potências do eixo, e aí fez o acordo com os americanos em troca daqueles... Bom, enfim, não vou ficar fazendo confusão, a nova orientação política, como consequência gerou um enorme processo de perseguição absurdo contra o povo japonês. Por isso que todos vocês, foi importantíssimo, é muito difícil discutir esse tema na comunidade, na colônia, é um tema absolutamente – O Fernando de Morais tocou alguma com o livro dele – mas é uma coisa absolutamente proibida.

Muito obrigado, parabéns pela sua conduta, pela sua firmeza, o senhor é um exemplo de dignidade, de conduta e de postura. Muito obrigado e perdão por todos esses crimes, essas atrocidades. Vocês agiram de acordo com a consciência política, isso ninguém pode abrir mão, o que a gente não pode ser é alienado e deixar de lutar. A única coisa que o ser humano não pode é não ter posição política, a posição política é a coisa mais fundamental, é como a essência humana, é como a consciência, é a coisa mais importante.

Alzirinha, muito obrigado pela sua filha maravilhosa, aquela cantora linda, obrigado por tudo.

A sessão está encerrada.

*      *      *
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